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  Apresentação
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  De que maneira uma pessoa configura sua identidade profissional? Que caminhos singulares e diferenciados, no enfrentamento das tarefas cotidianas, compõem os contornos que caracterizam o professor que cada um é?




  Em sua performance solitária em sala de aula, cada educador pode reconhecer em sua voz e gestos ecos das condutas de tantos outros mestres cujo comportamento desejou imitar; ou silêncios de tantos outros cuja atuação procurou recalcar.




  A identidade profissional resulta de um feixe de memórias de sentidos diversos, de encontros e de oportunidades ao longo da jornada. A identidade profissional resulta, portanto, do diálogo com o outro que nos constitui. É coletiva, não solitária.




  A coleção Como Eu Ensino quer aproximar educadores que têm interesse por uma área de conhecimento e exercem um trabalho comum. Os autores são professores que compartilham suas reflexões e suas experiências com o ensino de um determinado tópico. Sabemos que acolher a experiência do outro é constituir um espelho para refletir sobre a nossa própria e ressignificar o vivido. Esperamos que esses encontros promovidos pela coleção renovem o delicado prazer de aprender junto, permitam romper o isolamento que nos fragiliza como profissionais, principalmente no mundo contemporâneo, em que a educação experimenta um tempo de aceleração em compasso com a sociedade tecnológica na busca desenfreada por produtividade.




  A proposta desta série de livros especialmente escritos por professores para professores (embora sua leitura, estamos certos, interessará a outros aprendizes, bem como aos que são movidos incessantemente pela busca do conhecimento) é sintetizar o conhecimento mais avançado existente sobre determinado tema, oferecendo ao leitor-docente algumas ferramentas didáticas com as quais o tema abordado possa ser aprendido pelos alunos da maneira mais envolvente possível.




  As cidades brasileiras na coleção Como Eu Ensino




  É nas cidades que a vida acontece. E, a partir da observação atenta do que nelas acontece, pode-se criar uma espécie de plataforma de lançamento para diversos tipos de estudo. Neste volume, Antonia Terra nos convida a refletir sobre como as cidades contemporâneas são historicamente diferentes das cidades que já existiram em outras épocas, das primeiras povoações da Antiguidade, passando à cidadela medieval europeia, às cidades coloniais da América e chegando até a urbe industrial do século XVIII.




  Nas suas diferentes conformações, a cidade torna-se o local privilegiado das relações econômicas e do consumo, do poder político e de trocas culturais, de vivências históricas e de atividades cotidianas muito relevantes. E como, segundo a autora, “cada cidade é uma cidade, e, fundamentalmente, uma cidade em transformação”, sua proposta de ensino encontra um vasto campo de estudos ainda pouco explorados. Nossas cidades, como veremos, ainda estão muito atreladas às suas “histórias oficiais”, com suas efemérides e heróis invariavelmente saídos dos extratos sociais mais elevados.




  Antes de oferecer um contraponto objetivo a esse tipo de historiografia reducionista, o segundo capítulo passa em revista as sucessivas visões das cidades, vistas como extensão do mundo rural, depois como paisagem, mais adiante como “problemas sociais”, ou, ainda, fruto de particularidades dos colonizadores portugueses em relação ao planejamento urbano. A investigação prossegue até os dias atuais, trazendo contribuições de historiadores, arquitetos e sociólogos contemporâneos que também se debruçaram sobre a questão.




  Por fim, a autora se dirige diretamente ao docente de História, exemplificando, a partir de um criativo material didático preparado por uma cidade do litoral paulista, como o ensino de História no ciclo fundamental pode se valer dessa temática para propor aprendizagens mais contextualizadas e menos eivadas de preconceitos sociais e mistificações. Você verá, professor(a), que a sua cidade não será mais a mesma depois da leitura deste livro.




  Maria José Nóbrega e Ricardo Prado




  Capítulo 1
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  O estudo da história das cidades




  Nossa proposta é apresentar alguns fundamentos e sugestões didáticas para que professores de diferentes graus de ensino desenvolvam estudos com seus alunos sobre a história de cidades brasileiras. A principal intenção é recomendar o trabalho no ensino de História com uma problemática simultaneamente histórica e contemporânea, considerando que hoje essa é uma questão fundamental para o entendimento do nosso modo de vida. O Brasil atual conta com mais de 80% de sua população vivendo em cidades, mas, ainda assim, pouco se estuda na escola sobre como essa predominância da vida urbana interfere no cotidiano e nas sociabilidades.




  A proposição de estudo das cidades brasileiras considera o fato de que a vida nos centros urbanos é uma realidade herdada pelas novas gerações, que não têm tido oportunidade de conhecê-la melhor, tanto na sua perspectiva material como no seu papel nas organizações políticas e nas suas estruturas formais de organização e de serviços.




  É inegável que a cidade tem sido fortemente idealizada e utilizada como referência de modelos hierárquicos de etapas civilizatórias. E é igualmente inegável que na escola esses valores têm sido difundidos, mas pouco discutidos. A finalidade, assim, é que as dimensões históricas das cidades sejam reconhecidas, distinguidas e repensadas, para não serem apenas, como afirma Leonardo Benevolo, “toleradas passivamente”1.




  O intento desta obra, portanto, é sugerir estudos mais aprofundados sobre as cidades brasileiras nas aulas de História, colocando em debate o fato de que as sociedades atuais são marcadas profundamente pelo fenômeno da concentração em aglomerados. Estes, sejam gigantescos ou de menores proporções, concentram moradias, locais de trabalho, vivências culturais, sociais e de controle político e econômico que se irradiam, influenciando outras povoações para além de suas fronteiras.




  Algumas questões iniciais




  As cidades existem há séculos e foram construídas por sociedades de diferentes continentes. Mas há dois séculos o fenômeno da industrialização tem provocado mudanças rápidas no processo da concentração urbana, alterando fortemente as relações entre campo e cidade e, largamente, o conjunto da vida social. Por sua vez, o modelo de cidade industrial é distinto das diferentes realidades urbanas possíveis de serem identificadas hoje e em outras épocas. Nossos problemas urbanos contemporâneos têm sido também mutáveis e em parte se assemelham, em parte se diferenciam dos enfrentados pelas populações das cidades industriais do século XIX europeias, estudadas mais frequentemente na escola.




  Tal como as conhecemos atualmente, as cidades têm uma forte relação com a industrialização. Mas foram construídas muito tempo antes das fábricas, como lembra Henri Lefebvre2. Sua predominância atual tem sido intrínseca à modernidade industrial, mas as cidades de agora não assumem as mesmas funções que as do mundo oriental e africano antigo, as da América pré-colonial ou as da Antiguidade clássica mediterrânea.




  É de capital importância chamar-se a atenção para o perigo de se confundir urbanismo com industrialismo e capitalismo moderno. O surgimento da cidade no mundo moderno sem dúvida não é independente do aparecimento da tecnologia moderna da máquina automotriz, da produção em massa e da empresa capitalista. Todavia, por diferentes que possam ter sido as cidades de épocas anteriores pré-industrial e pré-capitalista, não deixaram de ser cidades.3




  Apesar das semelhanças em alguns aspectos, as cidades de outras épocas tinham outras funções, estavam envolvidas em outros contextos históricos e mantinham seus modos específicos de vida, de sociabilidade e de produção. E mesmo a realidade histórica de uma cidade atual não pode ser um modelo fechado para análise comparativa de outra, já que as mudanças que cada uma atravessa são variáveis de município para município e de região para região.




  A cidade moderna, mesmo tendo perdido muitos traços das cidades de épocas anteriores, herdou delas muitas de suas características e modos de vida, como a escrita, os poderes políticos e religiosos, as intervenções racionais de planejadores, os espaços de convivências e de circulação de pensamentos e de mercadorias. Mas as relações sociais entrelaçadas nas ruas, em seus movimentos, tempos e materialidades converteram algumas cidades modernas, como analisa Henri Lefebvre, “em rede organizada pelo/para o consumo”4.




  O que é uma cidade?




  Mesmo na perspectiva da diversificação, é válida a proposta clássica de questionar diretamente o conceito do objeto que estamos perseguindo, com a pergunta: o que é uma cidade? A resposta direta, porém, não é satisfatória em situações escolares. O esforço de buscar um conceito definitivo pouco contribuiria para avançarmos no entendimento do problema histórico das cidades com os alunos, já que é quase impossível encontrar, no conhecimento já produzido, concordância em torno de um único conceito que dê conta da diversidade histórica das realidades urbanas. Diferentes autores, diante de realidades e vivências variadas, e com base em correntes teóricas distintas, têm organizado conceitos parciais e com premissas diferenciadas, que conseguem apenas aproximações, de enfoque histórico, geográfico, sociológico, arquitetônico, urbanístico, antropológico, econômico, ecológico ou ambiental. Além disso, da perspectiva da aprendizagem dos estudantes, é importante tanto o esforço de procura de um conceito mais generalizador, como o estudo da diversidade de realidades.




  Na década de 1950, o geógrafo Aroldo de Azevedo escreveu:




  Acreditamos estar mais próximos da realidade se tomarmos como limite mínimo para a conceituação das cidades (na falta de outro critério) a população urbana de 10 mil habitantes. Nesta hipótese, existiriam, em 1950, apenas 204 aglomerados urbanos [no Brasil] que mereceriam aquela designação, no ponto de vista da Geografia5.




  Já o sociólogo Louis Wirth sugere outra definição geral: “Para fins sociológicos, uma cidade pode ser definida como um núcleo relativamente grande, denso e permanente, de indivíduos socialmente heterogêneos”6.




  A ideia predominante da diversidade de modos de vida que caracteriza as cidades que existem e que já existiram evidencia a dificuldade de definir o conceito a partir de uma única ideia generalizante, como o mesmo autor salienta:




  A questão não reside em se saber se as cidades […] possuem esses traços característicos, e sim em apurar sua capacidade de moldar o caráter da vida social à sua forma especificamente urbana. Além disso, não poderemos formular uma definição fértil se esquecermos as grandes variações entre as cidades. Por meio de uma tipologia de cidades baseada no tamanho, localização, idade e função […], achamos possível delinear e classificar comunidades urbanas variando de pequenas cidades que lutam para se manter até os próprios centros metropolitanos mundiais; de pequenas localidades comerciais isoladas, situadas no meio de regiões agrícolas, a prósperos portos mundiais de movimento comercial e industrial. Diferenças como essas parecem ser cruciais porque as características e influências sociais dessas diferentes “cidades” variam grandemente7.




  Algumas questões amplas podem ser consideradas fundamentais para o entendimento do fenômeno urbano. A primeira remete ao fato de que as cidades são ambientes construídos pelas sociedades; “a habitação em cidades é essencialmente antinatural, associa-se a manifestações do espírito e da vontade, na medida em que [estas] se opõem à natureza”8.




  A segunda questão diz respeito ao fato de que esses ambientes edificados interferem e transformam as paisagens naturais. As intervenções e transformações geradas pela presença das cidades são criações históricas particulares.




  Ela não existiu sempre, mas teve início em um dado momento […] e pode acabar, ou ser radicalmente transformada, num outro momento. Não existe por uma necessidade natural, mas uma necessidade histórica, que tem início e pode ter um fim.9




  A terceira questão importante é a relação que as cidades estabelecem com outros ambientes não urbanos. A clássica relação entre campo e cidade tem sido moldada com características diversas em diferentes contextos históricos. Em grande parte das cidades da Antiguidade clássica, por exemplo, a economia era predominantemente agrícola e a elite agrária, com os excedentes de sua riqueza, governava a vida política e social das cidades. Já nas cidades medievais europeias, campo e cidade significavam, na maioria das vezes, realidades distintas do ponto de vista jurídico. Por sua vez, nas sociedades industriais do século XX essa relação tendeu a se caracterizar a partir de uma economia industrial e urbana de mercado, que também se estendeu ao mundo rural.




  Historicamente, o esforço de definições tende a nos encaminhar para algumas características históricas específicas das cidades de determinadas épocas. O historiador Perry Anderson, por exemplo, no empenho de particularizar as cidades italianas da Renascença, ponderou a respeito das semelhanças e das diferenças entre elas e as antigas cidades gregas e romanas.




  

    Os paralelismos entre o florescimento urbano da Antiguidade clássica e a Renascença italiana são bastante notáveis. Ambas foram o produto original de cidades-repúblicas, compostas por cidadãos com consciência municipal. Ambas foram no início dominadas por nobres e em ambas a maioria da cidadania primitiva possuía propriedades fundiárias nos territórios rurais que cercavam as cidades. Ambas, evidentemente, eram intensos centros de trocas de mercadorias. O mesmo mar oferecia a ambas as principais rotas de comércio. Ambas exigiam serviço militar de seus cidadãos, cavalaria ou infantaria, segundo o grau de sua propriedade. […] Todas essas características comuns pareciam formar uma espécie de sobreposição parcial de uma forma histórica na outra. Na realidade, evidentemente, toda a natureza socioeconômica das cidades-Estados antigas e da Renascença era profundamente diversa. […]




    […] As cidades-Estados do mundo clássico formavam uma unidade cívica e econômica com o seu meio rural. Os municipia compreendiam indistintamente o centro urbano e sua periferia agrária, e a cidadania jurídica era extensiva a ambos. O trabalho escravo ligava os dois sistemas produtivos e não havia uma organização econômica especificamente urbana: a cidade funcionava essencialmente como um simples aglomerado de consumidores da produção agrária e da renda fundiária. As cidades italianas, em contraste, achavam-se nitidamente separadas de sua zona rural: o contato rural era em geral um território subjugado, cujos habitantes não tinham direito de cidadania na organização urbana. […] As comunas combatiam habitualmente certas instituições centrais do feudalismo agrário: a vassalagem era com frequência expressamente banida nas cidades e a servidão foi abolida na área rural por elas controlada. Ao mesmo tempo, as cidades italianas exploravam de forma sistemática o seu contato em benefício do lucro e da produção urbana, colhiam aí os cereais e os recrutas, fixavam preços e impunham um meticuloso regime de culturas à população agrícola subjugada. Esta política antirrural era uma parte essencial das cidades-repúblicas da Renascença, cujo dirigismo econômico era totalmente estranho às suas antepassadas da Antiguidade.10


  




  A questão da variação nos modelos de cidades deve ser considerada nos estudos escolares sobre o tema, já que diferentes elementos e características podem ser predominantes em um ou outro centro urbano. Há variáveis na função econômica da cidade, no seu papel como centro político-administrativo ou não, na geografia, na estética e composição de paisagens, na constituição arquitetônica voltada para determinadas finalidades, na existência como centro de vivência social, cultural e histórica, no crescimento ou nos momentos de estabilidade ou decadência, na densidade e distribuição populacional e suas sociabilidades, nas relações que estabelece com as regiões rurais, nos tipos de serviços que oferece a seus habitantes e como eles estão garantidos e distribuídos, nas relações com a natureza que se concretizam etc.




  Cada cidade é uma cidade – e, fundamentalmente, uma cidade em transformação. E o olhar de quem a vê ou de quem a vive também a altera, impõe detalhes ou remodela paisagens. Nas subjetividades de visitantes e moradores, as cidades são muitas vezes desenhadas e redesenhadas. Observe as figuras 1, 2 e 3, imagens da cidade do Rio de Janeiro por um de seus desenhistas e dois de seus fotógrafos. Procure identificar nelas semelhanças e diferenças.
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  Figura 1. Aquarela de Eduard Hildebrandt: Rua Direita, Rio de Janeiro, 1844.11
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  Figura 2. Foto de Camillo Vedani: Largo do Paço e Rua Direita, Rio de Janeiro, 1865.12
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  Figura 3. Foto de Marc Ferrez: Largo do Paço e Rua Primeiro de Março, Rio de Janeiro, c. 1890.13




  As figuras retratam o mesmo local – o Largo do Paço Imperial (hoje chamado Praça XV de Novembro), a Rua Direita e a Igreja da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte do Carmo (no primeiro plano do lado esquerdo). Há uma diferença de tempo de 21 anos entre a aquarela e a primeira foto, e de 25 anos entre as duas fotos. Mas, apesar de retratarem as mesmas construções, elas apresentam a cidade como mundos diferentes. Além das mudanças históricas, as subjetividades dos artistas e as técnicas de registro interferem na paisagem, bem como na leitura e na apreensão que fazemos de como era o Rio de Janeiro do século XIX. A população escrava, com seus costumes reminiscentes da África e tecidos coloridos14, as ruas e as atividades cotidianas da pintura contrastam com o que se pode ver nas duas fotos. Na fotografia de 1865, feita com técnica incapaz de registrar os movimentos das pessoas e seu colorido, a intenção do fotógrafo é captar prioritariamente o conjunto da paisagem urbana. Cria-se um cenário que projeta um tempo mais ordenado, mais sóbrio e “moderno” para a cidade, apesar de ela pertencer a uma sociedade escravista. Já na terceira figura, a foto de 1890, época de mão-de-obra livre e governo republicano, a cidade é apresentada com outro movimento. A foto é igualmente panorâmica, mas a câmera, já capaz de outros registros, capta mudanças na paisagem: árvores ocupam as calçadas, pessoas se deslocam de um lado para o outro, há bondes, carregador e fregueses em um quiosque. A cidade mudou. Mesmo as antigas construções coloniais compõem agora, com novos elementos, um cenário que se projeta para o século XX.
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